
«O Render dos HeróisJJ, no Império 
pelo Teatro Moderno- de Lisboa 

O espectáculo que ontem á tarde 
o Teatro Moderno de Lisboa apre­
sentou no Império passa a cons, 
tituir uma data para o teatro por­
tuguês contemporaneo, uma data 
festiva e de uma invulgar signifi, 
cação, para o que contribuíram cir­
cunstancias diversas: a importan­
cia da peça. o talento literário do 
autor, a lucidez e capacidade do 
encenador, o nível da interpreta­
ção - cm alguns casos excepcio­
nal - e a participação de outros 
colaboradores e circunstancias. E 
não pod� minimizar-se, ainda, o 
poder comunicativo do espectáculo. 

cas, em relação a um original por­
tuguês. 

No final do especfáculo, o en­
tusiasmo de uns, o assombro ou a 
emoção de outros, eram bem signi­
ficativos. Um jovem e talento6o 
realizador português, ainda vibran­
te e eufórico, dizia-nos: 

- Mais do que o elogio da peça, 
o que você devia, agora. dizer era 
que o Cardoso Pires tem o dever 
de escrever mais peças. 

Sim, todos, sentiam que haviam 
assistido a um grande acontecimen­
to teatral, se não de todo inespe­
rado. pelo menos ultrapassando as 
melhores espernnças. 

De subito, um grande escritor 
português desce á praça publica e 
faz-se entender. comunica e en­
tusiasma, através de uma peça es­
crita há anos, mas até aqui conhe­
cida e apreciada apenas por uma 
minoria culta. 

Quando, em 1960, José Cardoso 
Pires publicou «O Render dos He­
róis,i, logo esta obra constituiu 
uma afirmação iniludível de capa­
cidade criadora, cujas qualidades 
se entroncavam, · ao lado do ta­
lento literário do ·autor, nas melho­
res tradições do noS6o teatro de 
mestre Gil a Raul Brandão, assi­
nalando além disso uma moderni- e A encenação
dade de factura que só um espírito 
culto e lucido poderia ter conce- Este renascer, em grande, de 
bido e realizado. Cardoso Pires «O Render dos Heróis)), este mila­
não abandonara o conflito burguês gre do palco deve-se em grande 
ou a tecla psicológista para se de- medida, ao Teatro Moderno de Lis­
bruçar apenas 6obre o clima po. boa, com justo relevo para Fer­
J;?Ular. Erguera, sim, uma epopeia nando Gusmão, um encenador que 
a custa de episódios que trans- esteve _á altura do autor, que o 
cendem a época a que se reportam soube interpretar no essencial e 
e as personagens que os vivem pa- o que era mais importante, recriai'. 
ra constituir um fresco de �iolo a. obra em termos de teatro. Tam­
humano. ma_s com a força dos sím- bem, para a sua carreira, «O Ren­
bplos q�� sao. chave interpretativa der dos. Heróis)) é uma data. Esta 
o_u analit1ca da evolução e dos des- encenaçao é, decerto, o melhor 
tmos da história portuguesa. o mais importante e válido trabalhÓ 

. «O Render dos Heróisi>, apesar da sua vida artística 
disso. da sua importancia _ que E' certo que a ·peça continha
!].em todos reconheceram no seu muitas indicações de encenação, 
Justo valor - ficou á espera da mas Fernando Gusmão, inteligen-
9portunidade de ser posta á prova, !e, tomou-as na sua justa medida 
Ja que uma peça de teatro, mais isto. é, na significação literária qué
do que para ser lida. se destina mmta_s vezes possuem. Por isso, as 
ao palco. s�l�çoes que encontrou, soluções 
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falas por variados moldes , , 1- - e e1 os sonoros ou de ilumina-

çªº· composição plástica ou varia­
çao do tom de representação - de­
nunciam bem a sua clarividência. 
E esses sublinhados. caricaturais 
ou subtis, grotescos ou dramáticos, 
são o triunfo do espectáculo, dina­
mico. rico. variado e forte. 

E' cel'to que. apesar de ser 
a «expressão colcctiva» do mun­
do português elas lutas liberais 
«O Render dos Heróis» se apoia 
no texto, nas falas das persona­
gens. Essas falas, ás vezes, per-
dem-se, por motivotl acidentais, im- . 
possíveis de evitar. i\fas O recurso Uma cena de «O render dos heróis» 

á gravaçã<?, em casos como O da •lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllttHIIIIII 
carta escrita por «Maria Ricarda 
Silveira)) (Carmen Dolores) ao pai, 
permite. certamente. melhorar a 
fidelidade. E num ou noutro caso 
será ainda. possível a alguns intér-
pretes apurar a dicção. 

J?e qualquer modo, utilizando in­
teligentemente o texto, os cenários 
a marcação, a luz, os ruídos' 
a musica, a dança os fatos: 
a cor, as mutações muito rá­
pidas (por meios simples e direc­
tos), Gusmão triunfou, ao lado de 
Cardoso Pires e dos componentes 
do Teatro Moderno de Lisboa, nu­
ma tarde inesquecível para a com­
panhia e para o teatro português 
contemporaneo. 

• Os intérpretes
Outra afirmação de talento e ba­

se do êxito alcançado é a interpre­
tação. Cerca de trinta personagens 
e numerosa figuração constitui, pa­
ra qualquer companhia portuguesa 
um problema grave. O 'featro Mo­
derno de Lisboa enfrentou a difi­
culdade com coragem e venceu-a 
com brilho. Se o seu elenco não 
conta só actores excepcionais (e 
quem os possui?). o certo é que 
algumas criações são verdadeira­
mente notáveis e quase todas pro­
fissionalmente dignas e seguras. 
Certos ointérpretes transcenderam­
-$<'! a si próprio6, conseguindo in­
tegrar-se num conjunto que im­
press10na pela capacidade e esfor­
ço demonstrados. 

Em primeiro lugar temos de fa-

(Continua na 7.ª pági:na) 
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<<0 render dos heróis>> 
. CContinuaçâo da S.ª página) 

lar em Rui de Carvalho. no papel 
de «cego». Foi extraordinário, ex­
pressivo, seguro. Não deixou per­
der uma intenção. Comunicativo, 
dinamico. representou, dançou, can­
toU e mimou, engrandecendo-se e 
engrandecendo a figura, uma es­
pécie de «consciência» ou «sabedo­
ria popular». O seu talento artísti­
co, já comprovado. atingiu um pon­
to alto, ao nível dos grandes artis­
tas de sempre. 

A criação de Rui de Carvalho é, 
na realidade, um espanto. 

_ Depois. deste, outras interpreta­
çoes se impuseram, de acordo com 
os papéis, as exigências da peça 
e_ do encena

j
lor. Cremos que. por 

nao terem, no espectáculo, a impor. 
tancia do «cego» nem por isso di­
minuem o mérito dos artistas. 

Assim, José Amaro foi um coro­
nel «Matamundos» de excelente re­
corte, tal como Tomás de Macedo 
no sargento «Sargentanas». Soube­
ram ser brutais e arrogantes na ho­
ra da vitória, e pusilamines na 
hora da derrota. com as intenções 
multiplas que aumentam a dificul­
dade de toc;la a representação e 
fazem, ao fim e ao cabo, o êxito 
do espectáculo. 

Rogério Paulo. no desembarga. 
dor «Silveira»; Carmen Dolores na 
«Maria Ricarda Silveira»; Mària 
Cristina e Fernanda Alves, nas 
«Comadres»; ou Carlos Cabral 
num subserviente «Fiscal de Im­
postos», são outros tantos valores 
que se fazem notar e contribuem 
para a riqueza expressiva e nível 
do espectáculo. E isto sem esque­
cer Angela Ribeiro, na «Maria An­
gelina», ou Jaime Santos, no «pa­
dre soldado»; Maria Schulze, Rui 
Mendes. Luís Cerqueira, Armando 
Caldas, Morais e Castro, Clara Joa­
na e outros, que souberam desem­
penhar papéis por ve�es episódicos 
ou figuração, com a modéstia e o 
brio 12rofissional de que o próprio 
Gusmao deu o exemplo. 

E depois do justo elogio aos ce­
nários e figurinos de Octávio Clé­
rigo, há apenas a acrescentar que 
«O Render dos Heróis» é um es­
pectáculo de teatro de hoje e de 
sempre. pois a qualidade resiste 
ao tempo. 

José Cardoso Pires e o Teatro 
.Moderno de Lisboa colaboraram 
num acontecimento QU11! não .é vul­
gar: comunicar, de facto. com o 
publico, através de um autêntico 
espectáculo teatral. 

M. de A. 


